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Oa estudantes que não atualizarem o 
cadastro podem ter o cartão bloqueado. ][ [ 

PASSE Estudantil: cerca de 
32 mil usuários devem 
atualizar cadastro na Capital

O período de férias está na reta final e agora em agosto, os estudantes devem retornar aos estudos nas 
unidades escolares e universidades de Teresina. E o SETUT tem convocado os cerca de 32 mil usuários dos 
cartões estudantis a atualizarem o cadastro, e assim evitarem o bloqueio do passe no transporte público 
municipal.

Idina Medeiros, coordenadora executiva do SETUT explica que há uma periodicidade na atualização do 
cadastro a ser cumprida. “A atualização cadastral deve ser feita a cada seis meses. Para isso, é necessário 
que o usuário se dirija ao órgão munido de sua carteira de estudante do ano vigente, carteira de identidade 
original (RG) ou certidão de nascimento, CPF, comprovante de residência, comprovante de matrícula ou 
declaração de matrícula atualizada”, afirma.

“Caso, o usuário não compareça ao SETUT para realizar a atualização cadastral, o cartão está passível de 
bloqueio e, assim, o estudante não poderá usufruir do benefício do desconto da passagem, concedido aos 
estudantes, que é de 1/3 do valor cobrado na passagem inteira”, conclui Idina.

O SETUT está localizado na Av. Maranhão, 28 - Centro (Norte).

MPF aponta riscos de desinformação e pede 
'Comunidades' do WhatsApp só em 2023

>>> TECNOLOGIA 

O WHATASPP TEM 20 DIAS PARA SE 
MANIFESTAR SOBRE A RECOMENDAÇÃO

O Ministério Público Federal em São Paulo expe-
diu recomendação para que o Whatsapp só imple-
mente a funcionalidade 'Comunidades' - que vai 
permitir que uma mensagem chegue a milhares de 
usuários - no Brasil no início de 2023. Além disso, 
o MPF pede que a plataforma se abstenha, até o 
mesmo prazo, de adotar 'qualquer outra medida que 
represente retrocesso' para a sua atual política de en-
frentamento à desinformação.

A Procuradoria deu 20 dias para que o Whatsapp 
se manifeste sobre recomendação. Em caso de nega-
tiva, o órgão pode acionar a Justiça para fazer valer 
as providências.

A plataforma já havia se comprometido publica-
mente, em abril, a adiar o lançamento das 'comuni-
dades' até o segundo turno das eleições 2022. No en-
tanto, o MPF alerta que tal compromisso não impede 
que a funcionalidade seja lançada logo após o pleito, 
sendo 'importante reconhecer que fluxos organizados 
de desinformação sobre as instituições e os processos 
democráticos brasileiros podem ter efeitos especial-
mente graves para a integridade cívica do país'.

Assim, a avaliação da Procuradoria, o anúncio 'não 
é suficiente para mitigar os riscos especialmente gra-
ves que um aumento de desinformação pode gerar 
para as instituições e para a população do país nos 
últimos dois meses do ano'.

Ao contextualizar a recomendação, o órgão ressal-
ta que, nos Estados Unidos, 'fluxos de desinforma-

ção' após as eleições, com 'dados falsos sobre a lisura 
daquele processo', tiveram papel relevante em mani-
festações violentas, entre elas a invasão do Congres-
so daquele País, o Capitólio, resultando na morte de 
cinco pessoas.

O MPF pondera que o presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral Edson Fachin já 'externou preocupa-
ção com a possibilidade de um risco análogo - ou até 
mais grave - se concretizar este ano no Brasil'.

Assim, a Procuradoria argumenta que é 'essencial 
conter, tanto quanto possível, fluxos desinformati-
vos sobre as instituições e os processos democráti-
cos que se desenvolverão neste segundo semestre, 
inclusive nos meses que sucedem os dois turnos das 
eleições, a fim de preservar a confiabilidade das ins-
tituições e segurança do processo democrático do 
país, independentemente de quais forem os resulta-
dos que, ao cabo, advirão das urnas'.

COM A PALAVRA, O WHATSAPP
"Recebemos a recomendação do Ministério Públi-

co Federal sobre a data de lançamento de Comuni-
dades no Brasil e valorizamos o contínuo diálogo e 
cooperação com as autoridades brasileiras. O What-
sApp seguirá avaliando de maneira cuidadosa e cri-
teriosa o melhor momento para o lançamento dessa 
funcionalidade e apresentará sua resposta dentro do 
prazo estabelecido pela autoridade." 

(Estadão Conteúdo)


